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COMUNICADO  
 

Onça Parda na região do Pasárgada – Registro e Cuidados 
 

Nos últimos dois meses, tivemos alguns registros de presença de uma Onça Parda nas 
imediações e dentro do Pasárgada, assim como há relatos deste animal nas imediações 
do Parque do Rola Moça, Estação Ecológica de Fechos, região da Mutuca, entre outras 
áreas da região sul metropolitana de Belo Horizonte. 
 
A Aspas entrou em contato com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), que nos informou que nesses casos o órgão não faz uma 
intervenção, mas o monitoramento do movimento desses animais. Nesse sentido, 
foram instaladas pelo Ibama, no interior e imediações do Pasárgada, câmeras com 
sensor de movimento e dispositivo infravermelho para identificar o animal.  
 
O Ibama informou à Aspas que a possibilidade de ataque de onça ao ser humano é 
quase nula, mas sugeriu alguns procedimentos para que se tenha prudência nesse 
período em que a onça está transitando por nossa região. São eles: 
 

 Não deixar crianças desacompanhadas nos quintais, principalmente nos lotes que 
não são telados e não têm cachorros;  

 Não deixar as crianças transitarem sozinhas pelas ruas e imediações do 
Pasárgada; 

 Evitar fazer caminhadas sozinho, principalmente no interior da mata e próximo 
aos cursos d´água que cortam o condomínio; 

 Em caminhadas noturnas pelas ruas do Pasárgada, estar sempre em companhia 
de mais uma pessoa. 

 
O Ibama ressalta que esses são cuidados que podem facilitar o socorro e prevenir 
acidentes com diferentes animais (cobras, aranhas, escorpiões) e não apenas com 
onças. 
 
As presas naturais de uma onça consistem de animais silvestres como porcos do mato 
(catetos e queixadas), capivaras, veados, tatus e jacus. No entanto, quando o número 
destas espécies diminui, geralmente por alterações ambientais provocadas pelo 
homem, as onças podem vir a se alimentar de animais domésticos.  
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O ser humano não é uma presa natural das onças, portanto não é preciso ficar alarmado 
com a presença desse animal na região. Além do mais a onça é um animal que se 
desloca muito, podendo usar áreas que vão daqui a Ouro Preto, Caeté ou Santa Bárbara. 
Se foi vista hoje nas proximidades do Pasárgada, amanhã poderá estar em outras 
regiões.  
 
A existência de onça na região é um sinal da elevada relevância ambiental das matas do 
Pasárgada e do entorno, incluindo a Estação Ecológica de Fechos e remanescentes ainda 
existentes em propriedades particulares. À medida que esses locais vão sendo 
ocupados, as onças, sem alternativa, passam a circular próximo a áreas urbanas. 
 
Solicitamos a quem avistar alguma das câmeras instaladas que evite chegar perto ou 
passar em frente para não acionar o dispositivo de registro de imagem. Tentativas de 
roubo desses equipamentos serão frustradas devido ao dispositivo de alarme em tempo 
real com acionamento imediato da polícia e ao rastreamento por satélite.   
 
Vamos colaborar com a conservação da nossa biodiversidade e prevenir acidentes!! 

 
Atenciosamente 

 
 

   Diretoria da Aspas 


